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nossa reportagen ouve, ainda, o 

5r* «Jorge Éecher, a proposito do 

trfumpho esplendido do nosso 

altc commercio 

Uma entrevista do sr. 

gal. Góes Monteiro, 

ministro da guerra 

S. exa. fala respeito de sua candi 

datura á presidência da Republica 

V 
À Pi|04>asito da espknaid i 

up ida peio nosso 
Ao comniercip, por iiaer-l 
>o do CeãTi o üc ter. 

«4 Á iÀ-> -» .iwi 
- Lttx «.t». x." JA/I w 

, ««x ^Ciluü Uc- 
U«ixxxxv.xibC X-CxO 

Hii C1 lado pei.o Decreto 11 nossa reportageni íoi 
"v. alivia, o sr. Jorge be- 

çonipoueme da cotu- tirer, 
J||jssuü qUe feú /, capital trá. 
t(J Oo teievanie assumpto 
J 0 governo do Estado. 

Hfcujg®- recebeu-nos cordial. 

'WltMjcs sobre 
I1'6 e iniciou a palestra 

a 
A RECEPÇÃO 

'tu a Cümnussãü pomlagros» 0)'Jtav® em Curúybia, 
.jjj. Parie do alto conunercio 

A 1 -I-*.» 
nn fecePção que tivemos 
j drityba — disse-nos s. 

Pw parte de seu eom- 
i)ili,Ctü representativo, sen si- 

VU-rtos sobremaneira, in. ti ' 
'ern in<ÍO'1íos esse ca,lor íra' 
ícrfjf - rarinhoso das mani- . Çt)es syrapatbicas de soli 

^«de. , r • !J 

ba 
%a. 

B0A VONTADE DO SR. 
interventor 

Parte do sr. Manuel 
i ,us ~~ qontinuou s. s. — 
àtitt '' Carvalho ^ seu secretario da 
^'tia icn'co"tránios a ma- 

'flò vontade, declarnn- s o primeiro estar proln- í!ü ■ . MMqi  
JIUc f ^'-"der-nos em tudo 
iava 

0'Sse justo, ixrrque dese- 
afj 'l^sino trabalhar pelo 

Oji,. a ein harmonia com o 
e as classes que 

Ífíni. 1111 em Pr.0'l l'e seu so- 
fedo ceonomico 

DECRETARIA DA PA 
r. , ZENDA 
^Mdados, n.oi sabbado, 

$<**** 

,NSoWAS 

' fAUAl'* APEUB 

^>'Á h'm 

$>•£**'*> 

^"UI " 1 I n , ■ , if jf ."SSí 
-T0 .«1 /;N!CO DO CSRcCRO 

O SR. INTERVENTOR VIRA 
MESMO A PONTA GROSSA 

O sr. Interventor — con- 
cluiu s. s. — virá brevemen- 
te a Ponta Grossa, para tra- 
tar de assumptos de capital 
interesse para o commercio, 
a popuilaçã,» e o Município. 

O OBJECTIVO ELEVADO 
DO NQSSO COMMERCIO t 

Regressamos de Curityba 
dispostos a continuar a tra- 
balhar pelo progresso de Pon- 
ta Grossa c do Paraná, e a 
prestar a nossa inteira soli- 
dariedade a um goyemp cri- 
terioso que se esforça pela 
realização feliz das mais ale- 
vantadas aspiraçõevdo povo 
paranaense. 

V ' ' 1 '' ' 
Foi o que, obsequiosamen- 

te, nos disse ,o digno entre- 
vistado, para sciencia. dos nos- 
sos leitores intimamente in- 
teressados no assnmpto. 

*, 
Conforme já noticiámos, a 

  _ o _ _ commissão que na capital re- 
posto em lide; mas queremos \ preseptpu o Centro de Com- 
evilar o afanpso trabalho mercio e Industria de I onta 
exigido pel-a sellagem dos ! Grossa e obteve o triumpho 
"stocks" e cortar cerce as ■' magnificp que objectiva es- 
complicações que adviriam ias linhas, era composta dos 
da parte da {(scalização, en. jsrs. Jorge Becher, Therezio 
godada pela percentagem das I ^e Pamla Xavier, dr. Oscar 

, cio y industria de Ponta'i-u^,rs- ........ u-. i" ../v-.w,., q a - 
1
l
|
0ssa, no tão debatido pro-' euiscusauinc-e coiutí-euciu.a 

,'eiua Cl mm, iioíci Decreto com o tóer«n..e uo Da..CO ue 
otuityua e inàis q.>is unos 
lunccionartos ua be-creuna. 

au estivemos ate as 0 no- 

ras da tarde, trocando idéas 
com s. exa., argumeniandp 
e desenvolvendo os pontos 
capitães dp problema que 
nos conduzira a presença do 
governo. Em todas as pha- 
ses do debate fiqou manifes- 
ta a bôa vonaade do illustre 
titular da Fazenda era con- 
ciliar os interesses do Esta- 
do qom os do commercio. 
Conseguida, afinal, a conces. 
são pleiteada, re» drámo-nps 
satisfeitos. ; , , 

A BoA VONTADE DE CON- 
TRIBUIR 

Estamos promplos — affir- 
j* mou-nps o nosso digno ©n. 

treviscado — a pagar o im- 

RIO, 10 (D) — O general 
Góe Monteiro, ministro da 
Guerra, conçedeu uma entre- 
vista a um jornal carioca, 
abordando múltiplos assum- 
ptos e problemas impprtan. 
es. : i 'lâJáiâlÊElSfcMikl 

No decprrer da entuÇPvisAa 
o repórter interpela o titu- 
lar da pasta da Guerra, a 
respeito de sua candidatura, 
dentro do problema presiden- 
ciai, em vista de ser a mais 
cotada entre as apresentadas 
á opinião publica. 

Q general respondeu á ín- 
terpellação nos seguintes ter- 
mps: ' , | 

— A candidatura do sr. 
Getulio Vargas parece-me a 
mais de aocordo com a na. 
tureza das coisas. Fala se 
em muitas candidaturas além 
da minha, e isso é muito na- 
tural. Estamos na democra- 
cia liberal e isso acontece 
porque é propri,o de uma de- 

mocracia liberal a pluralida- 
de. E não é de: admirar que 
surjam outras mais ainda. A 
minha também é objcci o de 
cogitações, mas è engano 
pensar que eu mude em meus 
pontos de vista. Considero- 
me um defensor da palria, 
servindo o Exercitp. Fõra 
dele não sei em que possa 
ser util ao governp dentro 
da democracia liberal, que 
permiftindo os mal,ores ab- 
surdos, parece que ainda não 
attentou na incompatibilidade 
que existiria na minjaa indi- 
cação como candidato de 
combate ao prpprio governo. 
Ademais, é sabido que o po- 
vo brasileirp ó mais civilis- 
ta do que militarista, e eu 
tenho de attonder a essa ou- 
tra incompatibilidade de ori- 
gem. Emíkn, numa demo. 
cracia liberal todos são li- 
vres de apresentar aos bons 
ou máps suffragios, qualquer 
jíe.ssoa julgada idônea. 

bãra, e ja piuc»,..*, 
cios mais aggravam e mais 
embaarçam a sua vida finan- 
ceira. 

Disso se deduz que um só 
camlnlio se apresentados res- 

scuuu ^MPittiiMauv.j, qU--, 
os seuS-miseraveis tostões en- 
icaminharem-se para as algi- 
beiras dos ladrões de casa- 

CONLUE NA 4." PAGINA 

Quem bebe os vinhos 

Perdigueiro 

tem saúde o annp. inteiro 

Para todas as horas do dia 

Para todos .os dias do anno 

Qoioado 

Bell ar d 

F- 

:rr. 

multas. 

NA ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL 

A Associação Commercial 
convidou-nos para uma re- 
união, cm a qual foi redigi- 
do um memorial ia ser diri- 
gido ao sr. Interventor Ma- 
nuel Ribas. i l^í m 

Na séde da veterana aggre- 
miação de classe fomos rec®. 
biefos com carinho, sendo-nos 
,o|fiferecida , uma taça de 
"champagne". 

PARA A SOLUÇÃO FINAL 
DO CASO 

O sr. dr. Flavio Guima- 
rães, digno Secretario da Fa- 
zenda, estuda aotualmiente o 
assumplto, para ver si o De- 
cretp 146 deve ser revogado 
ou apenas alterado naquilio 
que difficulta a sua exequi- 
bilidade. j ; i j;f 

II 

M'A]M ' Borges, P.odolpho Osternack, 
Augusto Justus e Camillo 
Sailum. 

* 

UMA FINEZA QUE MUITO 
NOS SENSIBILIZOU, MUITO 
EMBORA HOUVESSE O 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
CUMPRIDO O SEU DEVER 

.-<«&■■ i. 
Os isrs. Therezio de Paula 

Xavier, bontem entrevistado 
ppr nossa reportagem, e Jor- 
ge Becher, que hoje nos con- 
cedeu igualmente uma entre, 
vista, tiveram a fineza de 
nos agradecer o interesse dis- j 
pensado pelo nosso jprnal em í 
prol da solução desse mag- 
no problema. 

Agradecemos aos dignas e 
illustres oommerciantes o es- 
timulo generoso que nos ira- 
zeirr e affirmamps que o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS estará 
sempre pmmpto a batalhar 
pelas causas justas, porque é 
esse o seu dever mais come- 
sinho e imperfoso. 

No rastro de uma grossa falcatrua! 

Uma informação interessante sobre o esean 

dalo occorrido em Jacarezinho 

" ..ninguém ha de saber nada, pois hoje vae 

acon tecer uma coisa que iiludirá a todos 1„ . 
A coisa que aconteceu foi... o íncenílio! | 

'Consoante o que dissemos 
em nossa edição de hontem, 
sabem os nossos leitores que, 
om Jacarézinho, na occasião 
em que uma verdadeira qua- 
drilha ia ser pegada na "ma. 
roteira doirada" de queimar 
"café escolha" em vez de ca- 
fé bom da "quota de sacrifi- 
cio" — irrompeu um grande 
incêndio no armazém do sr. 
Amim Jorge Pedro, onde s® 
encontrava, depositado pela 
Cooperativa Paranaense de 
Café, o café que diziam ser 
o da "quota de sacrificio" e 
schre o qual recahe a pena 
legal da incincração.,. 

Ora, esse incêndio, ao qual 
já deram, de industria, a res. 
ponsabilidade "casual" de 
ura "curto circuito"^ irroni. 
peu justamente na occasião 

JDr. José Pinío 
Jt&osas 

 MEDICO ' —. 

Qonsultorio e Residência: — 

Rua SanPAana d°. 03 

Poma Grossa — E. do Paraná 

cm que ali chegara o delega- 
do sr. Sylvio Rodrigues, 
acompanhado de quatro agen- 
tes de polícia, para Instau- 
rar rigoroso inquérito. 

A ida deissa autoridade poz 
em polvorosa a "associação 
feliz", cujos membros prin- 
cipaes iam ser apanhados 
com a boca na botija! O re- 
curso era o fogo. O fogo fez 
0 que pôde. Mas, mesmo as- 
sim, do brazeiro sinistro ain- 
da foi arrancada uma prova 
coirpironiet.tedora: "Café es- 
colha" de colação Ínfima, ao 
envez do café de typo regu- 
lamentar. 1 J . ■ 
UMA INFORMAÇÃO INTE- 
   — RESSANTE  

Hoje, ao esteirar pela im. 

A Casa ideal 

FEOEUAL. 
(Garantida pelo Goverao Federal) 

Acccita depósitos desde IfOOÚ «té 
20:000$000 e paga os juros annuaea 
capitalisados semcsíralmente de 

Compram se apolu e- oâ 

Divida pnblicL federal 

HORÁRIO i 

8 ãa llel]2 horaa e da 1 ás S Vá- 
da t*rde. iáos Smhhedor das 8 ás 

12 horaa. 
NUA DR. "^LUARES, 17, 

Os meias politi 

cos occupam se 

da recente reu 

nião ministerial 
0 cânclave dos titulares 
provocou aactividade dos 

reportere? 

RIO, 10 (D) — A reunião 
ministerial está occupando a 
attenção dos meios políticos. 
O laconismo Ta nota em que 
é relatado o objecüvo da re- 
união pçovoeau a aotividad® 

constante dos reiKtrleres. 
E' sahitlo que o inicio das 

conversações, nesse conclave 

ministerial, abrange assiun- 
ptos de caracter geral, parti, 
cipando dos debates todos os 
ministros. 

Avisa a sua distineta 
freguezia que mudou as 
suas duas filiaes desta ci- 
dade da rua 15 de No-- 
venfbro e Gel. Cláudio 
para o prédio da aveni- 
da Vicente Machado n.° 
27 (antiga Agencia de 

macibnas Singer), onde 
dará inicio a uma gran- 
de liquidação de calça- 
dos. , 

— CASA IDEAL — 
Av. Vicente Machado, 27 
— PONTA GROSSA — 

JBKJLAKl» 

Vermouth 
Quinado 
Licores 
Whyski 
Rhum 

Gin | 
&AO OS MELHORES 

ers«pneus 

" General " 

A' prova de 

estouro 

Distribuidor: 

Rua Cel. Cláudio, 8 

Ponta fírosisa 

HÊmwst mí<m 

rna-sa • a bobáia do ua-tuiua 
xo^v (uso, mais -mot 
muçao p.ociosa n.-s veio a re- 
aucçao, por imsnyotuõ u 
um esloiçuüo L-on-pui-bcti o 
üe n muaiiuo. 

Pessoa aigna de absoluto 
credito contou a um no—v 
raporuer quu a "coisa" ja o 
aa.iga e muttissimo coaijuc- 
tada. 

Parece ccn-iunou o in- 
iernuo-ie i ei-iiuo — qtlo du 
Jacabezinbo existe uma ver- 
uadeirx "associaçao" ue u.- 
uusteiros cm aerieqor Qa tai 
"quota ue saurilicao"! 

c- passou a con-ar-nos um 
iacio interessante, com rerü 
çuo a esse momiuavci escau- 
uaio. r . „ _ .1 _ 

Narrotisnos que, no sabiTa 
do passado, ames ue emjjut- 
car, estivera tomando uns 
euopa num bar, tc-uo oi>i>or- 
uimuado d® trocar umas pa- 
lavras com um. cano de po 
iteia, que s® achava bebeu-j 
do no mesmo bar. Que o 
militar alludido, ou porque 
estivesse bem apoiado, ou 
por excesso de álcool, não 
guardou reserva sobre os 
commentarios que ]>or ali cir- 
culavam, em relação ao es 
candalo. E, com desenvoil- 
tura de linguagem, começou 
de bater com a língua nos 
denles, dizend/>, entre outras 
coisas, que "dinheiro não 
laliava, porque o café dava!" 
Então, o nosso informante 
aproveitou a vasa e pergun- 
tou lhe; — "Mas, que café 6 
esse?" 

"Ora — disse o cabo — o 
café que entra para o arma- 
zém!" E dando uma formi- 
dável gargalhada: "...njn- 
gadra ha-de fi«her nada, pois 
hoje vai acontecer uma coisa 
que iiludirá a iodos! Depois, 
LPendo no hombro do nosso 
entrevistado, exclamou; 
"Olha, camarada: Não diga 
nada s ninguém, do contra- 
rio iste vai dar muito pan- 
no ipara mangas, e eu não 
quero ir no embrulho; pois 
quem dá os cobres é gente 
grossa!" — e reüirou-se a 
rir. 

Fiqtmi pensando   disse- 
nos o informante   em tu 
do o que acabava dé ouvte 
e conclui com a graride ver- 
dade do velho bro^ardo: 
"Quem menos anda, vôa!" 

HeiiasG&nçaj 

HOJL- 4a HÉ.IHA. ••ht/.L t 
ZafütT u Oaç&íl&r Lb Vtüíi.i 

idom i.esue íianks, l ay í 
W-ray e J,jtl ivle Orca. 
Para os iugitivos teve | 
ciaroas de oaio! üm na- 
vio que namragâ e m- 

cendeta! Homens devora- 
dos por tuugirões! Üm 
só .sobrevivente! üm 
casiúeilifj. uiAuAto habita- 
do por um touco! Uma 
ililiÀ perdida na solto ao 
uceautcal Ua sgogutua- 
nos persegui ,do um par 
de namoroUr . Lima his- 
toria imensa c sensacio. 
nal! Uma filme que etes- 
creve um roma.ncc de 
amor, |lindo e tocante, 
que se desenrola em 
meio das piais sinistras 
aventuras. Beijos desfe- 
ridos á booca de aüys- 
mo, nupciâs que se area- 

Jizam sob o estimulo da 
morte. Um espectacuio 
de paixão, desejo, loucu- 
— ra e redempção! — 
Um colosso cia H. K. O. 
RADIO em oiio acios. 

Amanhã, 5." feira — 
"Soirée das SenhorPas" 
J.eslic Howard, Benila 
Hume e Elisabetth Allsm 

— em — 
Só i sra benlioras 

— De onde vens, pouco 
importa! És mou^ e eu 
traçarei agora o teu dcs- 
 — buo.  

Super filme da Para. 
nxount ,em 8 actos. 

Sabbado — 
0 Avião Fanía? ma 

7.° e 8." episódios 
Rindo e bebendo... en- 
tre grpçf.s e bom hu- 
mor, a vidiç vae passnn- 

Querem esquecer as ma- 
gnas? Venham ver a 
•— riuipla maravilhosa: — 
boster keaton 

JIMMY DURANTE 
— em — 

Enlrc Seccr-s e WolhsdPF 
com Phy.llis Barry e Ros- 
— co Ates (o gagoi. — 
Super comedia da Metro- 
Goidwyn.Mayer, em 8 ac- 
tps (prigiclos por Ed- 
— vrnrd Segdewick. — 



lanas 
ado. e de sua exma. esposa d 
inriita Miro Guimarães. 

- A çauna snra d. Maria 
'>112a Guimarães, esposa do 
r. José Guimarães, d,o com. 
lercio desta cidade. 
— O sr. Manoel Taques 
ilho, aauahnente residente 
m Curityba. 
— O sr. Samuel Muriet Del 

dai o, correcfo sargento do 
3o. R. I. 

— .O jovem Germano Stolz 
— A senhorita Adaliyl Pe- 

eira J,orge, liiha do sr. José 
'ereira Jorge. 

— A exma snra. d. Maria 
le Oliveira Souza, residente 
m Guarapuava, 
Fez annos hontem, o sr. 

.thoniej Belleza Alencar, cp-m 
terciante nesta praça. 

VIAJANTES 

üaliifiíle OícIío Dêéé 

JOBE* H. DB MOURA 

(Cirurgião Dentista) 
' :das as intervenções do 

O.te.atologi: ...jhoc rapJ 
dos e sem > ., ,a clinica a 
de são executados tcMos os 
trabalhos concernentes á ar^ 
te com esmero e perfeição, 
a ora marcada. 

Laboratório de Prótese, on 

— PTãSOVlN - 

E' o mais moderno e per 
feito material para dentadu- 
ras completas e parciaes. E' 
inodoro, insipido, inalterável, 
inquebrável e translúcido. 

COR E APPARENCIA NA 
TURAES 

m 

Jf, 

I v 'w,, 

'Tpb 
;c» 

DY 
iDos 

DO BR ASILAM 
INVAUDOSM»! 

Encontram-se na cidade, 
ndo nos dado o prazer d© 

ua visita, .os srs. Guataçara 
arba, José Redro de Andra- 
c, Ary Bprba Carneiro e 
ustavo Alves de Souza, de i 
arcadío det|l!ãque mia socie 
tde de Tilbagy e grandemen. | -.. 

relacionadas em todo o 
dado. 

E feita de conformldad* 
com a teohnica recomxnenda- 

a por seus fabricantes — 
. W. Dental Manufatu nng. de Nova York. 
Attende-se a trabalhos de 

prothes© dos sr,s. Dentistas, 
a preços convenclonaes. 

Ayanida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 — Ponta Grcssa 

TODDY é um alimento ideal 
para o anno inteiro. Os «sto- 
magos mais delicados diqe- 

|l rem TODDY com facilidad 

TOODV tomado^pela 

manhã dá ao organismo 

energias suficientes para 

0 balho physico e 

inteliectual. 

ToddY 

Nulre, fortalece e vigoriza 

.V. M—B— 

Representante - j0ão Hnlzmann Jr. 

Justus & Cia. - Grande síock permanente 

buiitpiuy um ãu fiuiu ciicuuuuiii 

nrimo que foi acommeltido 
Piauhy, escrevem o seguin 
to sotire as maravilhas lo 
PEITORAL DE ANGICO PE 
JÜTENSE: 

Cidade de Jaicós, Eetadò 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achava-me doente d® uma 
consUpação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União, do Rio de Janei 
ro, os annuncios do voseo 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
ça» a Deus e a este santo re- 
médio em outubro de 1922. 

Dahi para cã, tenho aconse 
Ihado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado» entre estas um meu 

Da cidade de Joicós, no 
de grippe, ficancto muito aba 
tido e sempre com grano» 
tosse, vomitando muito san 
gua pela boca; estava prom- 
pto para ir a distancia de 2ü 
léguas, onde ha medico, a 
conselho de um meu mano. 
tomou o vosso peitoral e está 
coimpieãajuonte são. Escrervo 
este altestado a conselho do 
sr. conego Miguel Rei», que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att . e menor crdo.— 
Firmino Ferreira de Maria. 

Confirmo este altestado — 
Deposito geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS - 
Dr. E. L. F. d!e Araújo 

Trinta ánnos de succeseo 
sfto o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embellezar os cabeí- 
loa. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a cahicie. Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
oontém soes de 
prata e usa-se 

como loção, 

yi*». .TTTT. 
Ptío csrnitL... 

Dep."CasaAlc*aruíi>" 

Os melhores presentes para 

âs festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

^Vpntif ri en^omar' f^ogareiros, 
Ventiladores, Chaleiras Etc. 

y'x: ■T 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
CQMPüIVHra l-KAOü OK 

Jfí: r^KicxKicmiiüní: 
RUA 15, 46 FONfí 360 

T. 

i-iur NB 

m & n U 0 fl 
m * 

ro** 
& 5 v: rs 

5V 
1 v: 

H Confecção de artíps de montaria 

Èstainos; fabricando regula^ 

quantidade deste artigo 

líp Pnfnn de suPfiri()r vaquftta chromo typo militar 60^000 

SSf OUSuu de supei,ior bezer-o 801000 
de superior boscal (estrangeiro) 100$000 

^2 Para Quantidades reducção 10 por cento 

^ Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 

simo dP ílrrín' medianíe sim importância e mais o accres 
Para 0 Porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

^ Exclusividade 

m OOIMFOFITO E DURABIL-SOAOE: 
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